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STU É oposição À reitoria

A greve segue crescendo na Unicamp, Unesp e
USP. A cada semana aumenta a adesão dos
trabalhadores e trabalhadoras ao movimento
grevista, fortalecendo a pressão para que os
reitores abandonem a intransigência e retomem
imediatamente as negociações do Cruesp com o
Fórum das Seis.

Já provamos que queremos negociar quando
apresentamos uma contraproposta de 7,52%. O
Cruesp, porém, preferiu ignorá-la e continuar
insistindo nos insuficientes 3,47%, índice que
sequer recompõe a inflação do período. 

Somada à repressão contra os estudantes e às
tentativas de esvaziar o diálogo, essa postura
não resolve o impasse, ao contrário, apenas
fortalece nossa mobilização.

Nossos rolezinhos seguem a todo vapor
dialogando com a categoria e organizando nossa
greve nos locais de trabalho. Próxima quarta-
feira  (11), às 13h, na Praça da Paz, tem
Assembleia.  

Se os reitores se recusam a negociar, a resposta
será mais organização, mais unidade e mais
greve. Não aceitaremos arrocho salarial,
desrespeito e ataques à universidade pública.

Principais Indicativos do Fórum das Seis

Manutenção e ampliação da greve nas
universidades estaduais paulistas;
Repúdio às medidas repressivas contra o
movimento grevista;
Novo ofício ao Cruesp cobrando a
reabertura imediata das negociações
sobre reajuste salarial, pautas estudantis
e financiamento das universidades;
Solicitação de audiência com a reitoria da
USP para tratar do movimento estudantil;
Construção da campanha "Universidade
sob ataque", com Dia Unificado de
mobilização, em 09/06, e preparação de
novo Ato Estadual em SP para defesa das
universidades públicas;
Criação de um comitê de apoio composto
por intelectuais, parlamentares, centrais
sindicais, movimentos sociais e entidades
do Fórum das Seis para intervir em prol
dos estudantes da  USP, Unesp e
Unicamp;
Elaboração de uma carta aberta à
população em defesa das universidades
públicas.

Hoje (03), às 14h, tem Comando de Greve para organizar a luta



Hoje (03), às 14h, no STU, tem Comando de
Greve para avaliação das unidades em greve,
com coordenação dos representantes da FENF e
FCM.

E na próxima segunda (08), às 9h, o Comando de
Greve vai iniciar as discussões da nossa Pauta
Específica de Reivindicações 2026, no STU.

O Comando de Greve é a principal instância de
organização da nossa luta, onde construímos
coletivamente os próximos passos da greve,
avaliamos a adesão nas unidades e definimos
estratégias para ampliar a pressão sobre os
reitores.

Quanto mais trabalhadores participam, mas forte
a greve fica. Venha para as reuniões!

A Greve ESTÁ CRESCENDO E 
PRECISA DA SUA PARTICIPAÇÃO

CALENDÁRIO DE GREVE

HOJE (03/06)
8h30: Continuação Rolezinho
nas engenharias (DETIC, SEC,
EDUCORP). Concentração:
FEAGRI.
14h: Reunião de Comando no
STU - avaliação das unidades em
greve  (com coordenação da
mesa pelos representantes da
FENF + FCM)

SEGUNDA-FEIRA (08/06)
9h: Café da manhã STU +
Reunião de Comando para
discutir a Pauta Específica 
14h: Mesa Redonda "Os
impactos da autarquização dos
hospitais universitários na saúde
pública e na Educação",
Anfiteatro 01 da FCM

TERÇA-FEIRA (09/06) 
Ato em Campinas
14h: Plenária dos três
Segmentos no auditório da
ADunicamp. 

QUARTA-FEIRA (10/06)
8h30: Café da manhã na FEF
14h: Mesa sobre inclusão no
IFCH

QUINTA-FEIRA (11/06)
8h30: Ato na Reitoria
13h: Assembleia Praça da Paz
(se chover, Teatro de Arena) em
seguida comando de greve para
fazer a agenda da próxima
semana 

SEXTA-FEIRA (12/06)
Das 14h às 17h: Festa Junina FE

ESTA AGENDA DE GREVE PODE SOFRER ALTERAÇÕES. ACOMPANHE
NOSSAS REDES SOCIAIS E FIQUE POR DENTRO DAS ATUALIZAÇÕES!

denuncie ao stu qualquer tipo de ASSÉDIO, PERSEGUIÇÃO, PUNIÇÃO e prática antissindical!

No dia 09/06, vamos realizar um Ato Unificado,
em Campinas, em defesa da Educação,
especialmente, às universidades estaduais
paulistas. 

A iniciativa marca o início da construção do
movimento “Universidade sob Ataque”, que
contará ainda com um novo ato estadual, por
valorização e financiamento adequado para USP,
Unesp e Unicamp.

Enquanto o governador Tarcísio diz que as
finanças das universidades vão muito bem,
ignorando a necessidade de ampliar os repasses,
os reitores seguem acomodados, reclamando da
falta de recursos, mas sem enfrentar o debate
político por mais verbas. 

E nesse cenário, os únicos que vão às ruas
defender a universidade somos nós:
trabalhadores e estudantes.

Em tempos de ataques à Educação Pública,
defender a universidade é defender a ciência, o
ensino, a pesquisa, a extensão e a inclusão social.

É fundamental que a comunidade universitária
participe dessa luta por mais financiamento,
valorização do servidores públicos e defesa da
universidade pública!

Universidade sob ataque: 
é hora de ir às ruas!
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